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ANTERO DE Q U E N T A L  

( 

I 

ra que de fanática roçava na teomania (Souza Martins, 
Noàugraphia d'Anthero. [fz Me/fzoriam, pág. 2411, e seu 
pai um dos *¡:5oo do Mindelo, democrata de ta rija 
têmpera que mandou picar a pedra de armas de sua 
casa (Carolina Michaelis, Amhero e a Allemanha, Ilz 

z, pág. :›8¡)., Fernando de Quental da Câma- 
ra, ilho de André da Ponte de Quental da Câmara. 

Diga-se de passagem que êsie André da Ponte foi 
companheiro de Bocage seu ande amigo (Entre ou- 

Juntos estiveram presos 

r`1. (') 

Nasceu Antero Tarquino de Quental na cidade de 
Ponta Delgada, ilha de S. Miguel, aos 18 de Abril de 
1812 ( Termo de nascimento, ln Memoriar, 2, app. 
pág. XCI). 

Fel sua mãe D. Ana Guilhermina da Mala. senho- 

Mefuoriazn 

e c g e sr:-x a 
t o s ,  Julie de Castilho. O s r .  Antonio Feliciano de 
Castilho e o sr. Autlzero de Quental, pág. 24. TeOltlo 
Braga Vida de Bocage e Sela epocka litteraria e quisi 
todos os colabol°ador.-s do [fz Memoriam). 

p , porque a intendência de 
policia não soube descriminar (Visconde de Faria e 
Maça, Recordações de familia, Ir Memoriam, pág. 3¡o) 

quem pertenciam as Verdades duras mais conhecidas 
Pavorosa ilusão» (Caril lo, Curso de literatura, 

vol.. pag. 23), cuja paternidade ambos se arrogavam 
SL' :5ülV3lli"M. 

No Limoeiro escrevia Bo :age ao amigo : 

a 
por 
2 0  

para naturalmente 

(( 

Os vindouros mortaes irão piedosos 
Ler-nos na triste campa a historia triste 
I.Jz1râo fiares Ó "O FE ás lvras nossas 

Pranto a nossos desastres. 
v 
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c noutro relanço : 

Indo serão talvez na longa historia 
Dois nomes immortacs, Bocage c PONTE. 

J 

‹ 

! \  
1. 

cimento I/z Me/fzoriarrz, pág. XCII . orreu M 

H* 

¡› as iÍ.‹-›5 a 
¿'¬ 

*André da Ponte por volta dos 50 anos tor1'1ou-sc 
misantropo, intratável c deixou de sair (Qouza Martins, 
Nosograplwia d'A.ntl'1ero, ln Memoriam, pág. 40). `o- 
davia em 1842 àchámo-lo representando por procuracão 
seu ilho Filipe no baptizado do neto (Termo de Nas- 

. 2.° app., 
pouco depois em 14. de Abr tl ue 1845 (Ernesto do Can- 
to, "esboço (zenealogíco, ln Meflzoriazz, pág. XII) não 
S‹¬flfl ter feito queimar u..›.:1os os manuscritos por seu fi- 
ho Fernando. 

Não foi este o único membro da familia de Ante- 
ro dado as letras, pois que a ia per t e c e u  o Padre 
Bar Ptolomeu de Quental, fundador da congregacão do 
Óratorlo em Portugal .. 

.. ver-se em F 'r 
Lusitana) e em Inocêneâo da bilha 

30). vo1 2 
| \  P ,T 

zfiI I 
1.j1 

P 

K .  :fa 

l 
.L 

› 
ó» 

`ÂT Í . l ] ' ; )  £iL]L* 

( :Js tâ  ÍÍWO q. 

[fz Me- 
I 

I 

' › -- zâutev: de várias ubnras misticas 
que po-*em Machado (Bibliotlzeca 

(Diccionario biblio- 
graphico portuguesa, . I, 3 6 

O jovem Antero vindo para o continente recebeu 
‹"›itic‹'› que o Visconde de Casti- 

uq). Qlllifldü 
Is! \ . 

O sr. Antonio F. de 

depois. 'Andrade e Albuquer- I 

\ 

S 

Q 

lições no colégio do 
lho dirigia. A familiar de Antero era das relacões de 
Castilho desde a estada dê-.te em S. Miguel (Theophi- 
lo Braga. As modernas ideias na Zitteratura portugue- 
za, '*." vol., pág. iii da Queàtáo Coim- 
brií, dizia .I .o de (..‹z Antero fera o seu pri- 
meiro amigo (Julie de. 
Castilho e O sr. Arzflzero de Quental, pág. :›). 

Em 1856 entrou como imczrnu no Colégio de S. 
Bento, aos Arcos do Jardim Botânico. 

Em -1858 matriculou-se na faculdade de Direito 
(Entre outros Alberto Sampaio, Rccordaçõos, 
morin, pág. 1o.`›. Já. então escrevera a primeira poe- 
'sia que muito tempo esteve nas mãos de Andrade e 
Albuquerque e se perdeu ` 
que.›~ Em lembrança d'Anthero, I/z Memoriar, pag. 7.1 

..8 ››4), . . 
Em 1859 ind 

Antero levava em 
va-rio» mais tarde 

o passar as féria 
cscorço a POCSISI 

-IÍDPTCSSH dcpoâs 

grandes na Ilha, 
« A  senda do Cal- 
de refundida 'no 

I 4 

1 
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,má 

Academico (An;lrad-- e Albuquerque, Em lembranca 
d'Anthcr ln 
por T 

Mcrrzoricznz, pág. 74) c arquivada dcpcfis 

afirma Andrade e Albuqurrquâ- (lou 
(T/zesouro 

a 0, 

cófilo Braga., num volume pO:›tuN1u. 
Como se o:pz'e‹-ndo da leitura e cana-göricamente O 

A _ . 
c 0 

autor pretiro da is/zƒanciaj, ú versos fu- 
implradus pel.: ode aí Alexandre He1'cuIanu- A 

ir.) 
. À  JICÍS 

próprio 

ram 
Deus - . 

Em 1860, projsvztando fazer uma co'c:tánea de ver- 
sos, escreveu os henúecasàílabos : 

Raios d'extincta luz, ecos perdidos. . . 
I 1 

Em I 

los 

El 
pág. 3Qo\. 

v 

mensagem de E 'João Machado 

cujo primeiro hemistiquio serviu a cófilo Braga para 
título do volume que coordenou. 

1860 aparecerant, edita.. por Stenio, su- 
netos com o título de «Sonetos d'Anlllero», um retrato 
do poeta em. verso e uma carta a João de Deus sabre 
a forma de soneto (Joaquim d'Araujo, Bibliographia 
Antheriana, ln Memoriam, pág. I). 

Antero estreava-se assim na forma em que mais 
tarde havia de ser inigualável. Chamava-o para esse 
molde, não a imitacão dos sonetos de João de Deus, 
mas, como ele próprio confessou em carta a D. Caro- 
lina Micaëlis, a influência dos de Camões, únicos que 
então conhecia (D Carolina Michaelis, Anthcro e a 
Allemanha, ln Memoriar, 9 , 

Em 22 de Outubro de 1862, isitando Coimbra o 
príncipe lnluinberto, foi Antero encarregado de redigir 
c ler-lhes a boas-vindas i 
de Faria e Nlaya, Memorias, .ln Memoriar, pág. 151). 

Nesse curioso documento.. publicado no «CoMm- 
bricense» e reproduzido por Joaquim de Arauto (ln 
Memoriarn, 2.0 ap., pág. XXXII), se diz que não saú- 
dam .os estudantes o represente da casa de Sabota, 
mas O ilho de Vítor Manuel, amigo de Garibaldi. 

Poucos dias passados, em 8 de Dezembro, no mo- 
mento em que o reitor Basílio Alberto de Sousa Pinto, 
.se erguia -na distribuição de prémios. após o decano de 
Medicina, (Joaquim Martins de Carvalho. Apontamen- 
tas para a historia comfemporanea, pág. 267) para pro- 
nunciar seu discurso, todos os estudantes, soltando 

à indcpendêneia da Academia aban- 
O 

v;1vas à 1-íbcrdadc 

N L 

I 

11 
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bernardo de A..u~;¿uerqu<:, 

companheiros futuros. Emàu os 
I 
I 

l 
dois lentes no Car taxinho, próximo z1 

mesmo 
necessidade aumentou, porem, quando O mesmo 

pág. 26%, 

OS 
se 

.doaram de roldão a sala dos CapeloS (Idem, idem). 
Ora estas duas manifestações, como a que havia 

sido feita a B Item dimanaram da 
Sociedade do Raio. 

Coimbra naquele tempo diferia bem da Coimbra 
de hoje, modorrento e insuisa, ergoeno-se apenas para 
receber a pontapés os - 
espíritos não tinham adquirido ainda a curvatura cifó- 
tica que agora nos traz perpétuamente vergados diante 
do senhor Reitor, dos senhores mestres c até dos ar- 
cheiros e bedéis. 

As revoluções andavam ainda na lembrança de to- 
dos e a tradição do batalhão académico que se bateu 
nas linhas não havia ainda sido olvidada, nem se es- 
quecera a Sociedade dos Divodignos que assassinou 

p Condeixa. 
Quanto Antero chegou a Coimbra, os regulamentos 

universitarios andavam bem carecidos de reforma, como 
o prova a portaria de 29 de Novembro de 1859 dirigi- 
da ao reitor Basílio (Soriano, Revelações da minha vi- 
da, pág. 191) que o era já, por carta régia de 26 de 
Agôsto desse ano, (Idem, pág. 216). 

A . q 
Reitor com a sua intransigência de homem de 2o e o 
seu diatonismo de fantasma do passado começou exigin- 
do a exacta observância desses caducos estatutos, che- 
gando até a afixar um edital em que se ordenava que 
as batinas fossem cosidas na frente c se vestissem pe- 
Ja cabeça (Theophilo Braga, As modernas ideias rza 
literatura portugzzeza, pag. 122). 

A luta entre elementos ta antagónicos era inevi- 
tável e rebentou logo no ano lectivo de 6o a 6! (Mar- 
tins de Carvalho, Apontamentos para a historia COIZ- 
tempora/zea, 3 )~ . 

Em Abril de 61 foi fundada a sociedade secreta 
do Raio, sendo a sua direccão entregue a um conselho 
de cinco membros, além dos quais havia chefes de 
secção que aliciavam sócios e únicos que achavam 
-em relação imediata com a direcção. As reuniões ma- 
gnas e iniciações celebravam-se de noite, .em sítiosen- 
mos como o pinhal situado por trás do cemitério de 
Santo António dos Olivais, o vale onde está a capela 

a escavação que há entre ocemitérip do Espírito Santo, 



\ 

104 ~=n.I¡-‹. | . _ . ¡  ,,,..¡.¬,¿. 

cgencrou 

I \ -  pág. 
.J Q 

ne<›pl1álú lšrâwa¬ As modem/:as 

x 
I 

novo da Conchada e o cemitério velho, o salgueiral do 
Mondego e, próximo à estrada de Santa Clara, no :.Sítio 
do Vale do Inferno, Martins de Carvalho., Aponta- 
mentos, etc., pág. 264). 

Os iniciados prestavam juramento de guardar in- 
violável segredo em tudo o que se relacionasse com a 
sociedade, de obedecer às ordens do conselho director 
transmitidas pelo seu chefe, de empregar todos os seus 
meios fisicos, morais e pecuniários para a realização 
do em da sociedade. 

A sociedade do Raio, após a demissão do Reitor, 
que recebeu em troca o titulo de*Visconde de S. Jeró- 
nimo, d em l ia  maçónica de que foi venerável 
o dr. José da Cunha Sampaio, então estudantle do `l.° 
ano, Martins de Carvalho, Apontamentos, etc., 
260 e D. Leite de Castro, O no~s primeiro presidente, 
in Revista de Guimarães, vol. XVII, pág. 8). 

O espirita irrequieto do grande poeta achou-se na- 
turalmente envolvido em todas estas lutas e foi Antero 
encarregado de escrever o Manifesto dos Estudantes 
da Universidade de Coimbra á opinião iiiustrada "do 
Paiz (Entre muitos T' 
ideias, etc., pág. 122), porque já e le  alem da mel/zor 
ideia da Academia era 0 se (gel/mr verbo (Eça de 
Queiroz). : 

Fm 12:63 publica a «Beatrice›› c o «Fiai Lux» 
(Joaquim d'Araujo, Bibliographia Antheriana, ln. Me- 
moriam, pág. II), escrito no Bussaco em Outubro dês- 
SC ano (Alberto Sampaio, Recordações, [fz Me/noriam, 
pág. ia). ` 

Em Dezembro vai a Lisboa procurar para as «Odes 
Modernasn., já então completas, um editor que não en- 
contra (Idem, pág. 13). Visita Herculano na sua casa 
da Ajuda, Idem, idem) e e recebido eorúiealmente por 
.Castilho num dos sarausiuhos-de Tibur (Julie de Cas- 
tilho, O sr. Antonio Felicia/w de Castilho e O sr. Arz- 
tlzero de Quental, pág. eu). Vem no POr to por mar e 
recolhe a Coimbra sem ter encontrado quem ihe impri- 
ma livro (Alberto Sampaio, Recordações, Í/z Memo- 
riam, pág. xá). 

Em 1864 os estudantes, em virtude da viagem ré- 
gia ao norte, pretendiam perdão de acto que lhe foi 11e- 

gado pelo duque de Loulé. Produziram-se motins. 

o 
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c João Machado de Faria e Maia que se achavam 

irritaram as aclamacoes da Academia a soldados que 

partida monstruosa, nem mais nem menus do que 
torto tida a Academia, e propo-lo 

rindo a M 

Deƒeza da 

bibliografa aestapo- 

se 

I 
1 

Antero 
no Bussaco vieram apressadamente a Coimbra onde os 

esta na véspera apedrejara quando em menor número. 
Para castigar tal cobardia Antero iMaginou logo 

uma 
levar para o P ô na 
reunião efectuada no Teatro, enquanto três ou quatro 
adeptos faziam aos cantos da sala um barulho ensurde- 
cedor de aplausos. . 

z . A ide foi bem recebida e a voz de Teófilo Braga 
que protestava abafada pelos brados de entusiasmo 
(João Machado de Faria e Maya, Memorias, 1/z.Menzo- 
riam, pág. 154) e la partiram todos entre archotes ga- 

arselhesa (Eça de Queiroz, Um ge io  que 
era um santo, 1/1 Memoriam, pág. 490). 
' Antero indigitado como chefe de um movimento 
que não encarara a sério, viu-se bem castig.ado, tendo 
de escrever manifestos para que não achava ides ,  
aconselhando o regresso a Coimbra. Voltou tam irri- 
tado que declarou esbofetear quem lhe falasse no inci- 
dente (João Machado de Faria e Maya, Memorias, I/z 
Memoriarn, pág. 155). . 

No seguinte ano dá 1865 publicou a 
Carta Encyclica de S. Santidade Pio IX contra a cha- 
mada Opinião liberal e à sua custa as uOdCS moder- 
nas» para que não achara editor. 

Em Novembro iniciou a peleja que ficou célebre 
sob o nome de Questão cai/nbrã, (Alberto Sampaio, 
ln Memoria/n, pau. 16), com carta Borrá senso e bom 
gosto, dirigida a rastilho. 

Travou-se renhida peleja e a i 
lér ia, que pode ver-se em Teófilo Braga (Modernas 
ideias, pág. 179 e seg. do Il vol.) e em Joaquim de 
Araújo (ln Menzoriazn, 2.° ap., pág. X e s e . ) ,  compor- 
ta perto de cinquenta números. . 

Antero, que muitas vezes revelou singularmen- 
te caridoso, logo em Dezembro publicou novo folheto 
Dignidade das iettras e literaturas oƒƒiciaes Alberto 
Sampaio, Recordações, ln Memoriam, pág.. 14), tirando 
à questão todo o carácter de pessoalidade e atenuando 
um tanto as violências do primeiro escrito. Este folhe- 
to nasceu em parte de palavras que João de .Deus.,.en- 

a 

( 
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tão no Algarve, escreveu 
I). 

de preocupações pessoais e 

tão por ele Teófilo. Ignoramos 

r 

a Antero (Joaquim d'Araujo, 
Bibliographia Antheriana, ln Memoriam, pág. XV) 

O estudo que a Antero dedicou Teófilo Braga nas 
Modernas ideias ressente-se 
é uma delas demonstrar que o poeta foi levado à ques- 

se é esta a verdade. 
Achamos o facto confirmado por João Machado Faria 
e Maia (Memorias, Í/1 Memoriam, pág. 100) para pode 
por sua vez afirmar que inspirou a Antero. a Deƒeza 
da 

Não nos é lícito duvidar das palavras do autor da 
‹Historia de Litteraturzn, mas é-11os permitido duvidar 
da sinceridade de quem escreveu : 

Carta Erzcyclica, e por mais ninguém. 

VL1""l 

faltava base essencial, a conlprehansã-J d 

«O discurso sobre as Causas da decadência dos povos pe- 
nifzsulares é um quadro de his1¬oria e in‹:oh<*re11te porque lhe 

J Il marcha geral da Civili- 
sação da Europa desde o fim da Edzlcle-media até á Revolução franco 
c'eza.=› -- (Theophilo Braga, Modernas Ideias, pára. 191). 

a 

-depois de ter cscnto 

que melhor escreve a lingua portugueza e qua- 1'elz1nceou a 
a que l u 

'Edgar Quinet pensou 
(lhcophilo Braga, Epopeias da 

«Sobre este ponto nada hã mais eloquente do que as Causas 
da decadência dos povos pcnilzsularcs do sr. A. de Quental, O ho- 
mem q . nos- 
sa historia da mesma altura hd a philoso- 
phia da Historia de.Fr:tnça.=›- I ra- 
ça mosarabe, apud ln Menzoriam, pág. 158). › 

I 

c de quem escreveu mais 

(']`hcophilo Uragâz, 

«A Carta Bom senso e bom gosto, é uma declaração empha- 
tica de IIIII espirita arrebatado por Ideias mal defenülzis, que tomam 
O aspecto pittoresco dc entidades nomiu;1es.=- 
Modernas Ideias, pág. 191). I 

tendo cscrixo também: ¡ 

«Ao Icrem›sc ¡is paginas -«Festa prfucsto I;-zm senso c .burro 
gosto que hã de vir a ser 

. 
temporada, sente-se vibrar em 

que toem sorrido, vietímas da prever-sidadè dos outros.›-- (Theo- 
.phxlo Braga, Theocracias lztterarzas, apud ln Memurzam, pag. 159). 

l 
um capitulo da historia can 1itt::1'z1tura cou- 

cada palavra um selújmàanto iilinu- 
tado de Jusnça como a sabem senhor os Cor‹'1Çot:s novos 011 os homens 

Por causa de referências que lhe eram feitas por 
Ramalho Ortigão no folheto Litteraturq zd'Izoje, manda 
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I ` ¬ U '  

dLIC1O que SC ¡eaI1¿oL1 no 

K l 

para o Pôrto. parece que levava o 
ar Ramalho e Campo, mas encontrando este, que 

Lamilo, sabedor dos intentos do poeta, mostrou- 

oro Machado de Faríà c Mavzl, M 
testemunhas, por parte de Antero, Manuel 

e por 

SHITIDHÍO, Recoruàçõcs-, 
llchclct, com o 

pelo 

ln 

Sampaio, Recordações, Ir Memoriem, pág. rg), indo 
rua dos Fan- 

Batalha Reis, Asnos de Lnsboa, ln Memo- 

ontana que lhe publicou 

Antero desata-lo para um 
"torto, nuns campos próximos da Arca de Agua Theo- 

philo Braga, Modernas Ideias, pág. 178). 
Antero, quem repugnava o duelo, quando partiu 

projecto de espan- 

afeetuosamente o abraçou, tollíeu-se-lhe metade do pla- 
no. 
-lhe que o espzttlcamento não evitava o duelo e COflV€[1- 
ceu-o a propô-lo (J e- 
moíaS, I/z Memoríarzz, país. 165 e 166). 

Foram 
Duarte de Almeida e Francisco Cardoso Pinto 
parte de Ramalho ()'¬"ig¿io, Custódio José Vieira e An- 
tero Albano da Silveira Pinto. a 

Fm Dezembro desse mesmo ano de 1066 Antero 
partill para Paris onde se não deu bem e de onde veio 
em I8b,- descansar três meses na quinta de Sa11t'Ana, 
perto do Convento da Costa, em (Guimarães (Alberto 

` p da ln Memoria/n, pág. 18) 
Voltando de novo a Paris visitou M' 

pseudónimo de Bettencourt, dizendo-se incumbido p 
autor das Odes Modernas de lhe oferecer um exemplar. 
Leu e traduziu-lhe alguns trechos, recebendo do autor 
dc L'O¿seau uma carta para o seu amigo, Idem, idem, 
pzifl. 18). as 

De 1867 datam' as suas relações com Oliveira 
Mar t i s  (João Machado de Faria e Mava¬ Memorias, 

Memoríaflz, pág. [703. 
Ames do lim do estio desse ano foi para S. Mí- 

guel de onde só voltou em Novembro de 1368 (Alber- 
to b . 
habitar em Lisboa um quarto andar na 
queiras (J. 
riam, pag. 443). 

Ligou-se então com José F 
O folheto Portugal perante a revolução d'Hesparz/za; 
considerações sobre o futuro da politica portzzgzzeza no 
ponto de vista da dei/zocracía íberíca, (João Machado 
de Faria e Ma _. .. ' 

Um dia Eça de Queiroz, Manuel de Arriara e 
outros trouxeram Antero a casa de JaiMe Batalha Reis, 
que ficava numa esquina entre a rua dos Calafates do 

1 

Ei 

, Recordações, Ir Memaríafn, pag. 160). 

l 

.u 
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O 

l)iário de Noticias) e a Travessa do Guarda-Mor (do 
-Grémio Lusitano, creio eu), e constituiu-se então o gru- 
po que nas letras portuguesas ficou conhecido pelo no- 
me de Cenáculo. 

Em discussões de De omni re scibili se passaram 
uns poucos de anos interrompidos apenas pela viagem 
de Antero aos Estados 'Unidos em uns de 1869 e prin- 
cípios de 1870. l`)o Cemiczzlo nasceram as conferências 
de Casino e a invenção dos Satânicos do Norte e do 
tipo de CarloS Fradique Mendes. 

A primeira das Conferências de Casino realizou-se 
a 22 de Maio de 1871 e foi apenas uma explanação do 
programa p i *  Antero de Quental. 

O manifesto ue as anunciaria, datado' em 6 de 
Maio e devido também a Antero, tinha as assinaturas 
de Adolfo Coelho-Antero de Quental--Augusto So- 
romenho -Augusto Fuschini-Eça de Queiroz-Jah 
.me Batalha Reis - J. P. de Oliveira Martins --Manuel 
de Arriaga- Salomão Saraga -- Teófilo Braga. 

A 27 de Maio Antero efectuou a segunda confe- 
rência com o discurso sabre as Causas da decadência 
dos Povos perzifzsulares, a 5 de Junho discursou Augus- 
to Soromenho sabre Literatura contemporânea, a 1 2  
Eça de Queiroz sabre o Realismo da Arte, a 19 Adol- 
fo Coelho sabre o Ensino nos estabelecimentos superio- 
res de Portugal. 

. Quando se anunciava uma quinta conferência por 
Salomão Sarara, sabre os Historiadores críticos de 
jesus, o Marquês de Avila mandou-as encerrar por 
uma portaria que motivou a sangrenta Carta ao ex.'"° 
sr. Antonio josé d'Avila, Marquez d'Avila, presidente 
do conselho de ministros (Teophilo Braga, Modernas 

.Ideias,' igo). . 
Entre os opúsculos de Alexandre Herculano há 

urn àcêrca da supressão das Conferências de Casino, 
com referências sumamente honrosas para Antero. 

As Causas da decadencia dos povos peninsulares 
foram publicadas alguns dias depois por José Fontana, 
em opúsculo reconstruido sabre os apontamentos que 
serviram para rã-citar, os extractos publicados nos jor- 
Nais e as notas de alguns amigos (Theophilo Braga, 
Hs modernas ideias, pás- 1903 

1872 Antero vive no E rn Minlto e no Pôrto Albcr‹ 
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._. Sampaio, Recordações, 
Em Janclro pubhca as 

I 
ln Memoriem, pág. 23)- 

Prtmaveras Românticas onde 
incluí a Beatrice dada Il luz em 1 e em Junho um 
trabalho que antes saíra. em folhetins no «Primeiro de 
Janeiro››- Considerações sobre a plzilosoplzia da his- 
toria titteraria portuguesa 

zâ63, 

thero, I/z Me/zzoríam, 

[fz Memoria rzz 

. g ó(i. _ 
Em 1873 c principio de 1874 esteve na ilha de S. 

Miguel (Andrade e Albuquerque, Em lembrança d`An- 
pág. 775 onde na se se assistiu 

it morte do pal sucedida a 7 de Março de 78 (Ernesto 
do Canto, esboço (1enealogico, , pág. 
XI). Lá o visitou em 1874. Oliveira Martins com quem 
voltou ao continente (Andrade e Albuquerque, idem, 
pag. -8). 

` ƒà então se lhe m 
emente havia 

d'extilzc 1 

I/z c 

• 

I e 
I 
I 

s o r o  XÊH1o 
1 

mA 

Ptlg. _*{.0Ú dirige com 

Homens e Lettras, 

fl \I 

I 

anifestara a doença nervosa que 
ta cru de tortura-lo (Carta Autobiogra- 
phica, in Raios ta Luz, pág. XXXIV J- 

Nem'rose hereditária, como o deixou amplamente 
demonstrado Sousa Mar tins i.Nosographia o`Anthcro, 

Memoria/n, país. 240 2.4.1 â agravada por múltiplos 
factores como os desregramentos de Coimbra, a cone 
vivência com newópatas, as súbitas dores de alma e o 
seu modo de alimentação, manifestou-se numa gastro- 
plegia --- que resistiu ao tratamento do próprio Charcot, 
em astenia musculares, que o imobilizavam durante 
dias, em insónias e numerosas fobias (Sousa Martins, 
idem, idem). 

Fm 1875 Antero habita em Lisboa na rua do Te- 
(hoje de António M arca Cardoso.) com sua 

mãe e irmã mais no (Batalha Reis, Anhos de Lisboa, 
1/z Memoria/n, 1 "= e Batalha Reis a 
Revista Oücide/Ita! (Batalha Reis, idem, idem, e Candi- 

ido de Figueiredo, pág- 3083. 
Em Novembro (le 1870 morre~lhc a mãe (Cartas 

a Oliveira artins, I/z. Memoriam, ÉS." aí., pág. À ) o 
que rio dizer dc Oliveira Illariins a Sousa Martins foi 

t a  o poeta um aba:'âi‹¬. c. *' ( 
flosograpliia d`Antilero, ln Memoriam, r=ia- 255.. 

I* . 
*u z<:11ss11n‹› IC›ou›:¿1 . ui tins, -› I 

I" . 
r 

x i r ¬ ' 

Ím 1877 val a Paris COHSUIÍHF (§ha1¬cot¬ que lhe 
(A 

! Recordacões, Memoriam, p g .  407) que segue 
aconselha o tratamento hidroterápico Alberto Sampaio, 

› ln ' num 
estabelecimento de Bellevue 1 Bata1Í1a Reis, Anhos de 

Lisboa, ln Memoriam, pág. *UV- 
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Passadiço Batalha Reis, idem, idem, pág- 468). â 

I 

S 
I 

\*oltando a Portugal, como sua mãe tinha morri- 
zdo, Íoi viver com a irmã, D. 'Ana Calado, na rua do 

B e g 
Em 1880 morrendo repentmamente Germano \'1e1'- 

ra de Meireles, toma conta das suas duas Íllhas. 
Em 1882 fixa a .sua resrdêncla em Vila do Conde 

(João Machado de Faria e Maça, Memorlas, ln Me- 
mariam, pág- 123). 

Em 1886 sal a edição dos seus Sonetos Completos, 
devido ao trabalho de Oliveira Martins e em 1889 a 
segunda edicto aumentada com um apêndice contendo 

as 

Em 1890 depois do Ultímatum formou-se a 
Í 

suicidou-se com dois tiros, levando-lhe um parte 

Maior poeta portugues abaixo de Camões, coiäao 

homem podia erguer 

as 

numerosas traduções, entre quais algumas perten- 
centes a versão que do livro fez o sábio alemão dr. 
VVilhelm Storck. 

89 Liga 
patriótica do norte de que Antero foi presidente por 
lembrança e convite de Lui de Magalhães (ln Memo- 
riam, pág. 132). 

Em Junho de ¡891 retira para Ponta Delgada 
(Andrade e Albuquerque, Em lembrança d'Anthero, 
ln Memoriam, pág. 81) e finalmente em II de Setem- 
bro, pelas 8 horas da noite, junto do muro da cerca do 
convento da Esperança (Andrade e Albuquerque, idem, 
idem, pág. 86) sob uma legenda que dizta--Esperan- 
ça d 

z 

do nariz e indo o outro alojar-se-lhe no cérebro Carta 
de José Bensaúde, apud- Souza Martins, Nosographia 
d'Anthero, ln Memoriam, pág. 308). 

M .A 

de maior alma que teve a nossa terra, Antero foi .lia 
a da ,  durante longos e torturados anos, anotando cada 
nova dor e cada novo tormento com um soneto novo. 

Bíblia dos desgraçados, dos que sofrem e são es- 
carnccidos por quem ignora que as agonias mais dolo- 
rosas vêm da imaginação, o livro dos sonetos é o mais 
'alto monumento que um p g com 
suas próprias m a s .  ¡ 

A glória de Antero contem-se tida, como a sua 
alma, dentro dessas cento nove composições que eu 
ses de cor c a todos os momentos redige para me livrar 
das angústias do Tédio, do Pesar, do Desengano e da 
Ilusão. 

II). 

As Primaveras Ronzarzticas e Odes Modernas 
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são livros de um grande poeta onde vibra o lirismo de 
uma alma apaixonada ou o entusiasmo de um revolu- 
cionário convicto, mas OS Sonetos são muito mais do 
que isso, porque são a obra de um grande desgraçado 
que soube dar. forma artística a sua dor. 

O meu egoísmo diante de tais maravilhas abençoa 
as agonias que as geraram e a minha vaidade trocava 
sem hesitar a vida serena que levo pela coroa 
n o s  do poeta, se com ela me dessem também a sua 
glória. 

de espi- 

No Perto, 18 e. 19 de Ahrll de 1902. em 

JOÃO DE MEIRA. 

1. 

1 
I 

1 

r 

l 


